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1. Princípios físicos de sensoriamento remoto; 

2. Processamento e interpretação de dados de sensoriamento remoto orbital; 

3. Sistemas de Informações Geográficas (SIG): fundamentos; evolução, características e 

estrutura; 

4. Tipos de dados em SIG; 

5. Organização de dados cadastrais; 

6. Desenho e implementação de um banco de dados georreferenciado; 

7. Uso de sistemas de informações geográficas para análise ambiental e manejo de 

recursos naturais; 

8. Processo de modelagem de dados espaciais; 

9. Modelos de representação espacial; 

10. Métodos estatísticos espaciais; 

11. Aplicações de sensoriamento remoto e SIG na Gestão Ambiental. 
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